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INTRODUÇÃO RESULTADOS

O comportamento agressivo (ou agressão) é todo o ato

intencional que objetiva causar dano, dor ou prejuízo a

outra pessoa e/ou objeto, trazendo prejuízos tanto para o

agressor como para vítima (Coie & Dodge, 1998;

Tremblay, 2000).

 Na infância é associado a dificuldades no
a

a

a

relacionamento interpessoal, a rejeição pelos pares,
dificuldades 

impulsividade,

de aprendizagem, a ansiedade, 

a problemas de conduta e

comportamento opositor (Coie & Dodge, 1998; Hay,

Payne, & Chadwick, 2004).

Diferenças relacionadas ao sexo têm sido reportadas

na avaliação da reação frente à agressão entre pares em

meninos e meninas (Coie & Dodge, 1998; Tremblay,

2000).

Objetivo: verificar a associação das variáveis sexo e

tipo de escola com relação às reações de crianças frente

à agressão de seus pares.

CONCLUSÕES

• Foram encontradas diferenças nas reações à agressão

por pares tanto relacionadas ao sexo da criança, quanto

ao tipo de escola em que ela estuda.

• Os meninos apresentaram mais reações impulsivas

(RA).

• Quanto às reações ligadas a um decréscimo na

probabilidade de mais agressões futuras – RI e BA (Borsa

& Bandeira, 2014/2), pôde-se perceber que tanto as

meninas, como os estudantes de escolas privadas

obtiveram médias maiores, o que pode estar associado a

melhores estratégias para lidar com as agressões.

• São necessários mais estudos para buscar entender

essas diferenças.
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ANOVAs 2 x 2 foram realizadas para analisar a 

relação das variáveis sexo e tipo de escola com 

as três subescalas.
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N = 719 CRIANÇAS

50,5% meninas
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Porto Alegre

* Borsa & Bandeira, 2014/1

Busca de Apoio

(BA)

Reação 

Internalizante 

(RI)

Reação 

Agressiva 

(RA)

Meninos > Meninas

M=1,66     M=1,38

p<0,001

Meninas > Meninos

M=2,03     M=1,63

p<0,001

Privada > Pública

M=1,91    M=1,75

p=0,02

Privada > Pública

M=2,81    M=2,57  

p=0,009

Meninas > Meninos

M=2,90   M=2,47 

p<0,001

 Foram encontradas diferenças significativas entre as médias

conforme o esquema abaixo:
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